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EDITORIAL 
Hace unos días se ha producido un 

hecho verdaderamente insólito: un 
ejército nacional se ha encontrado sin 
un mal soldado raso. 

El hecho se ha producido en la nue 
va república del Congo, del siguiente 
modo: a los crnco días de proclamarse 
la independencia de aquel Estado los 
soldados y suboficiales del ejército 
congolés se sublevaron, cometiendo, 
como nuestros lectores saben, toda 
clase de tropelías. El gobierno de Pa 
tricio Lumumba impotente para domi-
nar la rebelión tuvo que entrar en ne-
gociaciones con los rebeldes en un 
plano de inferioridad tal que se plegó 
a las exigencias de las tropas. Y una 
de ellas era precisamente que se as-
cendiera al grado inmediato superior 
a todos y cada uno de los amotinados. 
Como consecuencia de ello, todos los 
simples soldados sin graduación as-
cendieron a cabos y el ejército con-
golés se ha encontrado sin un sólo sol-
dado raso. 

El hecho es tan elocuente y demues-
tra tan a las claras la falta de madurez 
de aquel país para disfrutar del esta-
tuto de Estado independiente y sobe-
rano, que no parece necesario el co-
mentario. 

Hay, sin embargo, algo que decir 
sobre la causa de todos estos aconte-
cimientos y otros similares que están 
ocurriendo en diversos nuevos Esta-
dos africanos. Las potencias europeas 
están concediendo prematuramente la 
independencia a una serie de países 
que no están en absoluto maduros pa-
ra disfrutar de ella. Y , sin duda, lo 
hacen temiendo que las aspiraciones 
de los cabecillas nacionalistas puedan 
servir de base para la infiltración co-
munista en ^frica. Con ello la amena-
za del comunismo se ha convertido en 
manos de aquellos en un motivo de 
«chantage» político, frente al cual los 
países occidentales se baten en retira-
da, a la defensiva. 

Hora es ya de no retroceder un pa-
so más; de pasar de la defensiva a la 
ofensiva. No se puede ceder ya ni un 
palmo más de terreno a las ambiciones 
comunistas, con el fin de evitar una 
tercera guerra. Porque si quizás una 
tercera guerra es evitable, no cabe 
duda de la lucha y por ende el triunfo 
de uno de los dos bloques mundiales 
sobre el otro es inevitable. Y si el 
mundo occidental sigue empeñado en 
evitar a cualquier costa el peligro de 
una guerra, acabará acorralado y asfi-
xiado por la avalancha comunista. Oja-
lá estemos equivocados. 

Desde Tierra Santa 

El 18 y el 25 de 
Julio en Jerusalén 

(De nuestro corresponsal exclusivo en Jerutalén 
Fray ANGEL GARCIA HERRERO, O. F . ) 

Nadie tiene la cu lpa de que en J e r u s a l é n haya , c o m o ha ha-
bido s iempre e s p a ñ o l e s , ¡esa « c o s a m a l a » que, c o m o l o s f r e n o s 
los c a b a l l o s , se m a s c a pero n o se t raga! M e n o s aún t iene la cul-
pa nadie de que sea e s p a ñ o l el D i r e c t o r de « T I E R R A S A N T A » , 
esa p u b l i c a c i ó n pequeña que sa le m e n s u a l m e n t e en t o d a s las di-
r e c c i o n e s del m u n d o h i s p á n i c o , para h a b l a r l e en español de las 
c o s a s q u t hay en el país de J e s ú s . Y e s t a s dos c o s a s hacen que 
e s t a s dos fechas del m e s de j u l i o tengan un s i g n i f i c a d o espec ia l 
en T i e r r a S a n t a . P o r lo m i s m o , que n o s d e t e n g a m o s c o n espe-
c ia l f ruic ión a r e s e ñ a r lo que en e s t o s dos días o c u r r e . P u e d e 
que en E s p a ñ a n o sepan d e m a s i a d o p o r qué. S e lo v a m o s a de-
c ir , s in que en e s t a s l íneas p o n g a m o s la m e n o r pas ión p o l í t i c a , 
c o m o parece s u g e r i r l a p r i m e r a de esas f e c h a s . 

P o r supuesto que en h a b i e n d o e s p a ñ o l e s en J e r u s a l é n , el 18 
de ju l io h a de c o n s t i t u i r un verdadero r e c l a m o a la en t rev i s ta de 
c o n n a c i o n a l e s . Lo s ingular es que esta en t rev i s ta se res t r inge vo-
l u n t a r i a m e n t e a s o l o los* m u r o s de e s t o s n u e s t r o s S a n t u a r i o s 
C r i s t i a n o s , que p o r s e r l o son t a m b i é n e s p a ñ o l e s . 

S o n l o s dos días del a ñ o en que la B a s í l i c a del S a n t o S e -
pul c r o se d ispone toda a r e c i b i r los a c o r d e s de la M a r c h a R e a l . 
N o s a b e m o s e x a c t a m e n t e qué es lo que es ta m e l o d í a dirá a l o s 
n u m e r o s o s e x t r a n j e r o s que en e s o s días desgranan su piedad en 
el S a n t u a r i o p r i m e r o de la T i e r r a . P e r o se ha repet ido ya duran-
te m u c h o s a ñ o s para que pueda p a s a r desaperc ib ido para mu-
c h o s . E n el S a n t o S e p u l c r o se ha c e l e b r a d o la m i s a p o r E s p a ñ a , 
la n a c i ó n que c o m o n i n g u n a o t r a ha a c r e d i t a d o de mi l m a n e r a s 
su vo luntad c o l e c t i v a de p e r m a n e c e r muy c e r c a de es tá t i e r ra 
sagrada . Y los e s p a ñ o l e s que andan p o r aquí rec iben en este s im-
ple h e c h o una s a t i s f a c c i ó n a la que n o resul ta tan fác i l renun-
c iar . N o d i g a m o s que es privi legio e x c l u s i v o de n u e s t r a p a t r i a . 
A p e n a s hay n a c i ó n de un c i e r t o a b o l e n g o c a t ó l i c o que no lo ten-
ga. La C u s t o d i a de T i e r r a S a n t a , que representa por igual a la 
c a t o l i c i d a d mundia l , se h a c e una o b l i g a c i ó n dedicar a cada pue-
b lo c a t ó l i c o los días e s p e c í f i c a m e n t e n a c i o n a l e s . R e c o n o c e en 
el lo la c o n t r i b u c i ó n va l iosa que de e l los rec ibe para m a n t e n e r la 
o b r a de s ig los que viene rea l izando en T i e r r a S a n t a . T o d o s los 
S a n t u a r i o s de C r i s t o recogen así los v o t o s de una n a c i ó n . E l 
C ó n s u l G e n e r a l de E s p a ñ a en j e rusa lén o s t e n t a en las f u n c i o n e s 
l i túrg icas la r e p r e s e n t a c i ó n of ic ia l y recabe en n o m b r e de Espa-
ña el h o m e n a j e de t o d a s las n a c i o n e s . 

El 18 de ju l io ; no hay quien no c o n o z c a su s ign i f i cado es-
t r i c t a m e n t e n a c i o n a l . H a b r á aún e s p a ñ o l e s que pretendan ig-
n o r a r l o . A esos n a d a t e n e m o s que decir , aún s a b i e n d o que s o n 
m u c h o s . P a r a e l los , ni s iquiera en Je rusa lén t iene e c o s la P a t r i a 
recuperada , s i m p l e m e n t e porque no han ten ido e n t e n d i m i e n t o 
para c o m p r e n d e r que el 18 de ju l io es p u n t o de part ida de una 
paz que e l los no m e r e c i e r o n . Y el 25, resumen de u n a h i s t o r i a 
que va a la grupa del c a b a l l o de S a n t i a g o . 

D e c í a m o s que en J e r u s a l é n h a b í a e s p a ñ o l e s . Los hay de 
a s i e n t o y los hay de p a s o . N a d a m á s n a t u r a l que se hayan afin-
c a d o , ca b e l o s S a n t u a r i o s de la redenc ión , re l ig iosos y re l igio-
sas , a c a s o los ú n i c o s que aún se a trevan a pensar que T i e r r a 

Pasa a la página siguiente 
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DOMINGO SEPTIMO 
D E S P U E S D E PENTECOSTES 

L I T U R G I A : 

Misa propia, segunda oración de Santa 
Cristina. (Color: verde.) 

E V A N G E L I O . 

(San Mateo, VII, 15-21) 

«...Dijo el Señor a sus discípulos: 
Guardaos de los falsos profetas, que 
vienen a vosotros vestidos con piel de 
oveja, más por dentro son lobos rapa-
ces. Por sus frutos los conoceréis. 
¿Acaso se cogen uvas de los espinos, 
o higos de los abrojos? Así, todo ár-
bol bueno da buenos frutos, y todo ár-
bol malo da frutos malos. No puede el 
árbol bueno dar malos frutos, ni el ár-
bol malo dar buenos frutos. Todo ár-
bol que no da buen fruto, será cortado 
y echado al fuego. Por sus frutos, pues 
los conoceréis. No todo el que me di-
ce ¡Señor, Señor! entrará en el reino 
de los cielos, mas el que hace la vo-
luntad de mi Padre, ése entrará en el 
reino de los cielos»* 

C O M E N T A R I O : 

N o ha pasado el g lor ioso Após-
tol S a n t i a g o . S igue , c o m o un ada-
lid, velando desde C o m p o s t e l a , por 
los d e s t i n o s e ternos de la Hispa-
nidad. 

M a r c h a r o n los m o r o s a sus de-
s ier tos y a sus pa lmera les , de jan-
do de ser enemigos de E s p a ñ a . Pe-
ro S a n t i a g o , sobre c o r c e l de fuego 
y espada en m a n o , lucha y defien-
de a la patr ia , de los «moros» de 
hoy , que quis ieran arrebatar le la 
fe que El n o s t r a j o en el n o m b r e 
de J e s u c r i s t o . Los «moros» de hoy, 
que son c ier tos baut izados , quie-
nes por miedo y c o b a r d í a hacen 
una vida m á s propia de p a g a n o s , 
inhib iéndose de t o d o t e s t i m o n i o 
c o m o c a t ó l i c o s porque cuidan mu-
c h o de n o s ignif icarse en nada, que 
es lo m i s m o que renunciar a la cla-
ra pos tura que rec laman los t iem-
pos . F a l s o s profetas m o d e r n o s , a 
l o s que C r i s t o l l ama en el evange-
l io de hoy lobos con piel de oveja, 
porque, aunque aparentan n o ha-
cer daño a nadie, están extendien-
do el cáncer de la indiferencia y 
a c a r r e a n d o con él la ruina espiri-
tual de las nuevas g e n e r a c i o n e s . 

S e a m o s n o s o t r o s árbo les de fru-
t o s s a z o n a d o s , porque es tos frutos 
de las buenas o b r a s — n o la pala-
brer ía huera de los que invocan al 
S e ñ o r só lo con la l e n g u a — son los 
únicos que n o s harán a lcanzar las 
m e t a s de la sant idad, c o m o al glo-
r i o s o patrón de E s p a ñ a . S in esfuer-
zo nada se cons igue . Con valentía , 
gr i temos hoy un P O D E M O S , co-
m o los « H i j o s del Trueno» , que 
retumbe en todo nuestro ambiente , 
l lenándolo de ideales s a n t o s , por-
que D i o s ayuda. , y S a n t i a g o . 

R . F L O R E S 

M I S A S Y C U L T O S : 

M a ñ a n a , festividad del A p ó s t o l 
S a n t i a g o , es día de precepto . Hay 

obl igac ión grave de asistir a, Misa 
y de n o t r a b a j a r . 

Las m i s a s serán a las horas de 
c o s t u m b r e . En las Parroquias de 
S a n Miguel y de S a n t a Lucía la 
m i s a se ce lebra por la tarde. 

A V I S O : S e están organizando 
las Cofradías de S a n Cristóbal, pa-
t r o n o de los conductores ; de San-
ta Lucía , p a t r o n a de los invidentes 
y modis tas ; y de S a n José, patrono 
del gremio de la madera. Inscrip-
c iones en la P a r r o q u i a de S . Fran-
c i s c o . 

C U L T O S : C o n t i n ú a la novena 
a S a n t a Ana, en la Parroquia Ar-
c ipresta l . / 

J 

Desde I ierra 
Santa 

viene de la primera página 

S a n t a es algo m á s que tierra de 
c o n q u i s t a , en la que se pueda 
labrar un b ienes tar simplemente 
h u m a n o . R e l i g i o s o s que m á s 
bien s ienten el gozo de verse con-
quis tados por los valores del espí-
r i tu . Muy p o c o s saben en España 
qué es lo que hacen en Jerusalén y 
en toda la t ierra de Cr is to esos re-
l ig iosos . ¡ T a n t o s han sido los es-
fuerzos por r o m p e r el hilo de nues-
tra h i s tor ia ! C u a n d o más no se ha 
podido, m u c h o s se han replegado 

Í en una i g n o r a n c i a voluntaria de 
los que ya n o son capaces dé soñar, 
que es lo peor que le puede acae-

| cer a un pueblo. 

El 18 y el 25 de julio son en Je-
rusalén fechas que no han perdido 
su sent ido. L o s sesenta religiosos 
f r a n c i s c a n o s dis t r ibuidos por toda 
esta geografía sagrada, hacen que 
el n o m b r e de E s p a ñ a se oiga en los 
pr incipales S a n t u a r i o s del mundo 
c r i s t i ano , las rel igiosas Misioneras 
H i j a s del Ca lvar io enseñan a pro-
n u n c i a r ese augusto nombre a las 
h i j a s de Jerusa lén y van tejiendo 
una h i s tor ia que no tiene espacio 
en las páginas de ninguna publica-
c ión de m i s i o n e s española. A pro-
n u n c i a r l o en español , para que no 
falte en la Ciudad Santa , donde 
todas las lenguas se dan cita, la de 
C a s t i l l a . 

FR. A. G, H., O. F. 
* 

Jerusalén, julio de 1960 

Prueba de ello es la 

Los zapatos de caballero, de tipo económico, mar-
cados a 50 ptas., los vendemos a 30 ptas. Los de 45, 
a 25. Los de señora, que vendíamos a 80 ptas., ahora 
a 65, y los de 50, a 30. 

w o í t a i s i n s e r M . l a d r ó » , r ó b e n o s M M 
CALZADOS FLORES 

r L V I 1 " PALMA DEL RIO 
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Santa Ana, 
la abandonada 

£1 año pasado, por estas fechas, 
nuestro distinguido colaborador y muy 
apreciado amigo don José Rodríguez 
Jiménez, (no sé por qué me figuro que 
a él le hubiese gustado más que yo di 
jera don José Colino, ¡empleando ese 
simpático apelativo cariñoso por el 
que tantos pálmenos, y sobre todo los 
viejos, lo conocen), honró la primera 
página de nuestro semanario con un 
curioso, interesante y sabrosísimo tra-
bajo titulado VELADA, cuyo tema era 
la que, formando parte de los actos en 
honor de Santa Ana, se celebraba an-
tiguamente en nuestra ciudad. De él 
se desprendía cómo era de arraigada 
y popular la devoción que los palme-
ños viejos sentían por la que, si se me 
permite, nombraré de aquella forma 
ingénua, llana, castiza y sencilla con 
que lo hizo un gitano: «la abuela de 
Cristo*. (Es graciosa la expresión, 
¿verdad?). 

Y a lo que íbamos: Por lo que don 
José dice, la festividad de Santa Ana 
era en Palma un dí<t señalado y las 
buenas gentes de aquellos tiempos la * 
celebraban muy especialmente, en par-
ticular en ese simpático barrio de nues-
tro pueblo que aún conserva el mismo 
nombre. ¡Lástima que aquellos sanos 
festejos populares se perdieran! 

Después de la grata minuciosidad 
con que el Cura Colino nos relató sus 
detalles, nada más podría escribirse so-
bre ello. Su sustancioso articulo tiene 
carácter de irrebatible lección de his-
toria Palmeña y, asi pues, no puede 
añadírsele ni una coma. 

Pero hace unos días, al pasar por 
allí, y por asociación de ideas, me vi-
no al pensamiento que, siendo el día 
de Santa Ana tan señalado entre nos-
otros, necesariamente este número de 
hoy de «Guadalgenil* debiera dedicar 
un espacio a algo relacionado con ella. 
Y me paré ante la ruinosa ermita de 
su advocación, contemplando con cier-
ta pesadumbre el triste aspecto que 
ofrece, a tono, bien es verdad y por 
desgracia, con las misérrimas y des-
cuidadas casuchas de alrededor. Y es 
más lamentable aún, aparte la significa-
ción religiosa de la ermita, porque 
tanto ésta como las edificaciones que 
rodean tan castizo rincón palmeño, 
estando en plena carretera, se ofrecen 
más a la vista que otros ante viajeros 
y forasteros. 

Pero por si todo ello no fuese bas-
tante, hay un argumento contundente 
e insoslayable que debiera obligar a 
su cuidado y urbanización con absolu-
ta preferencia: Por tradición, es ante 
la vieja ermita de Santa Ana donde el 
acompañamiento de los entierros dá 
el pésame a los familiares y es hasta 
allí, generalmente, adonde liega el 
clero parroquial. Siendo asi, lógica 

NATALICIO: Intervenida por el Dr. 
Torres Quesada, ha dado a luz un ni-
ño, cuarto fruto de su matrimonio, la 
esposa de nuestro amigo D. Manuel 
Delgado Ruiz (de soltera Pilar Diaz). 
Tanto la madre como el recién nacido 
se encuentran en perfecto estado. Nos 
alegramos. 

PETICION DE MANO: Por D. Se-
bastián Almenara Dugo y para su hijo 
Rafael, ha sido pedida a doña Angeles 
Corredera, Vda. de Angulo, la mano 
de su hija Carmen. La boda ha sido 
fijada para el próximo mes de octubre. 
Entre los novios se cruzaron valiosos 
regalos. 

FIRMA DE ESPONSALES: El pa-
sado día 21 tuvo lugar la toma de di-
chos de D. Miguel Morales Torres con 
la Srta. Conchita Rodríguez Bajo. 

RESTABLECIDOS: Se encuentra 
ya mejorado de su ligera indisposición 
nuestro amigo y colaborador D. Mi-
guel Delgado Ruiz. Nos alegramos. 

También están reáHblecidos nuestros 
amigos D. Manuel Ortiz León y su es-

mente, es lugar obligado que han de 
contemplar quienes vienen de fuera 
para asistir a los fúnebres actos. Y no 
de paso, precisamente; sino que como 
ello requiere a veces un largo rato de 
permanencia, tiene, por desgracia pa-
ra nosotros, tiempo suficiente para 
apreciar el incomprensible y lastimoso 
estado de abandono en que el lugar 
está. Si somos razonables y objetivos, 
poniéndonos en el caso del forastero 
que lo ve, hemos de comprender có-
mo será de lamentable la impresión 
que se lleve. 

A fuer de justos y sinceros, hemos 
de admitir que ya los regidores muni-
cipales h i c i e r o n algo, ( q u e 
buena falta hacía), al pavimentar y 
construir, con muy buen gusto por 
cierto, esa especie de plazoleta en-
marcada por un poyo continuo alrede-
dor, en cuyo centro se alza severa co-
lumna de granito rematada por una ar-
tística cruz de cerrajería, así como el 
trozo de acerado ante la fachada de la 
ermita. Hasta ahí todo está muy bien; 
más aún: inmejorable. Pero... ¿y ei fon-
do de esta «decoración»? Francamen-
te, no está a tono con lo que con tan 
buen gusto se hizo. Empezando por el 
mismo aspecto exterior de lo que fué 
templo y terminando por el lamenta-
ble de las casuchas de alrededor. ¡Y 
no digamos del estado de la corretera 
y del final de la calle Ecija, que for-
man en conjunto la amplia explanada! 

¿No debiera considerarse inaplaza-
ble la urbanización y adecentamiento 
de todo ello? 

Hágase siquiera en honor de Santa 
Ana. 

Antiré* Mnrenn 

posa (de soltera Maruja Rodríguez 
Fernández), lo que nos congratula. 
DE VACACIONES; Marcharon a Cá-
diz, para pasar unos días, nuestro ami-
go D. Francisco Valle Párez y su es-
posa (de soltera Carmen Pulido Do-
mínguez). 

A Sevilla, Carmela Corredera Va-
lle, Chari Corredera Dugo y Loli Gon-
zález Delgado. 

Procedente de Las Cabezas de San 
Juan, vino a pasar en Palma unos días 
de vacaciones, huésped de los Sres. 
Páez León (don José), la Srta. Pepi 
Muñoz Muñoz. 

De Sevilla vinieron, para disfrutar 
en nuestra ciudad las vacaciones vera-
niegas, Eladio y Rafael Roberto Gar-
cía Rosa. 

Viajeros: Marcharon a Madrid nues-
tro buen amigo don Raíale González 
Domínguez y su esposa (de soltera 
Antonia Martínez Bravo), que van a 
despedir a su sobrina y distinguida 
amiga nuestra, Carmen Enríquez Gon-
zález, que por vía aérea marcha hoy a 
Colombia, donde se reunirá con su 
esposo. 

Hemos tenido el gusto de saludar 
en esta a nuestro estimado amigo don 
Miguel Jerez Guzmán. 

Regresaron de su viaje nupcial nues-
tro estimado amigo y colaborador ar-
tístico don Luis López Peña y su es-
posa. Bienvenidos. 

Llegó de Madrid para estar unos 
días junto a sus familiares, Rosario 
Gómez Gusano. 

OFRECIMIENTO: Hemos recibido 
atento saluda del médico don Carlos 
Orense Cruz, que pasará consulta de 
Ginecología y Partos, en Ruiz Muñoz, 
1, de nuestra ciudad. 

ONOMASTICAS: Mañana lunes, 
festividad de Santiago Apóstol, será 
la onomástica de los Sres. Higueras 
Manzano, Carmona Morales, Carmo-
na Granell, don Jaime Esteve Alme-
nara y don Jaime Esteve Bejarano, a 
los que deseamos felicidades. Espe-
cialmente felicitamos a nuestro buen 
amigo y colaborador don Santiago 
Morales Carmona. 

El martes, día 26, festividad de San-
ta Ana, celebrarán su onomástica las 
señoras Chacón Vda. de Chacón, Cá-
ceres Vda. de Canto, Morales Vda. de 
Nieto, Fernández de Carmona, Agui-
lera de González, Pulido de Navarro, 
López Vda. de Díaz y Angulo Mora-
les, así como las señoritas Pinazo Ló-
pez, Carmona Fernández, Reyes Dugo, 
y Canto Cáceres, a las que felicitamos 
respetuosa y cordíalmente. 

GRÁFICAS PALMA 
Carteras colegial 
inmejorable calidad 
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CAPITALISMO DEL PUEBLO 
E l c a p i t a l i s m o c^el pueblo es la 

expres ión c o n la que g e n e r a l m e n t e 
se c o n o c e al s i s t e m a e c o n ó m i c o 
n o r t e a m e r i c a n o . El c a p i t a l i s m o 
del pueblo es una real idad, n o una 
teor ía . E s la rea l idad viva y pa lp i -
t a n t e del pueb lo de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , que ha l o g r a d o d is t r ibuir 
sus r iquezas entre un n ú m e r o c a d a 
vez m á s a m p l i o de sus c i u d a d a n o s , 
reduc iendo en f o r m a c o n s i d e r a b l e 
t a n t o el n ú m e r o de l o s muy r i c o s 
c o m o el de los muy pobres , aumen-
t a n d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e el sec-
t o r m e d i o de la s o c i e d a d . T o d o 
e l lo se ha rea l izado a lo l a r g o de 
l o s a ñ o s , p o r un p r o c e s o de evolu-
c i ó n , s in v i o l e n c i a s , r e c o n o c i e n d o 
la propiedad pr ivada, la l iber tad y 
l o s d e r e c h o s del h o m b r e , y conser -
vando los i n c e n t i v o s que s u p o n e la 
r e c o m p e n s a a d e c u a d a para el es-
fuerzo individual . 

E n el p r o c e s o de e v o l u c i ó n que 
ha c o n d u c i d o a la f o r m a c i ó n del 
c a p i t a l i s m o del pueblo en ios Es-
t a d o s U n i d o s se p a r t i ó de una so-
c iedad de t ipo c a p i t a l i s t a m o n o p o -
l i s ta . S e g ú n las t e o r í a s de C a r l o s 
M a r x , el ú n i c o m e d i o de m o d i f i c a r 
la i n j u s t i c i a que una soc iedad de es-
te t ipo s ign i f i caba era la destruc-
c ión v i o l e n t a de la m i s m a a t ravés 
de la l u c h a de c lases . S e g ú n él, en 
un s i s t e m a c a p i t a l i s t a se produci -
r ía , de m o d o c rec iente e ineludible , 
una a c u m u l a c i ó n de las r iquezas 
en unas p o c a s m a n o s . LoS r i c o s se 
har ían c a d a vez m á s r i c o s y l e s po-
bres c a d a vez m á s p o b r e s . P a r a re-
mediar lo , l a n z ó sus t e o r í a s co-
m u n i s t a s . S i n e m b a r g o , M a r x ha-
bía i n c u r r i d o en graves e r rores . 
P o r lo p r o n t o , su s i s t e m a de mo-
dif icar la soc iedad cap i ta l i s ta mo-
n o p o l i s t a no era el ú n i c o . A d e m á s 
de n o ser el ú n i c o , t a m p o c o era el 
m e j o r . Y n o s ó l o n o era el m e j o r , 
s ino que ni s iquiera era b u e n o . P o r 
lo t a n t o , los países que se aferra 
ron a las ideas de M a r x pretendie-
ron a c o m o d a r una real idad a una 
idea V todavía lo siguen pretendien-
do. P a r a c o n s e g u i r l o , han ten ido 
que s u p r i m i r una ser ie de va lores 
h u m a n o s f u n d a m e n t a l e s , ta les co-
m o la l iber tad . Y a pesar de el lo , 
no han logrado , para )a m a s a de 
sus c i u d a d a n o s , una prosper idad 
e c o n ó m i c a que se a p r o x i m e a la 
que los E s t a d o s U n i d o s han c o n -
seguido para su pueblo . La razón 
de t o d o e l lo es el e r r o r de M a r x , 
e r ror que c o n t i n ú a pers i s t i endo en 
sus seguidores de h o y . 

Los E s t a d o s U n i d o s s iguieron un 
c a m i n o c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o . 
D e n t r o del m a r c o de sus g o b i e r n o s 
d e m o c r á t i c o s fueron e l i m i n a n d o 
en un p r o c e s o gradual las imper-
f e c c i o n e s de su s i s t e m a . 

La t e n d e n c i a a la c o n c e n t r a c i ó n 
i n d u s t r i a l p r o d u c í a c i e r t o s p r o b l c 

m a s espec ia les : la e f i c ienc ia indus-
tr ia l y la p r o d u c c i ó n en m a s a de-
t e r m i n a b a n la f o r m a c i ó n de gran-
des e m p r e s a s . E l l o i m p l i c a b a un 
r iesgo de t e n d e n c i a s m o n o p o l i s t a s . 
E l p r o b l e m a t r a , pues, el de permi-
t i r el d e s a r r o l l o de las grandes em-
pr e s a s e impedir al m i s m o t i e m p o 
que la c o m p e t e n c i a se viera afec-
tada y se f o r m a r a n m o n o l i o s . 

En 1890 el G o b i e r n o a p r o b ó una 
leg is lac ión para evi tar las «práct i -
c a s que res tr ingieran el c o m e r c i o » , 
l eg is lac ión que se ha visto robus-
tec ida c o n medidas p o s t e r i o r e s . 

A d e m á s de impedir los a b u s o s 
der ivados de la c o n c e n t r a c i ó n y el 
m o n o p o l i o , el G o b i e r n o ha fomen-
tado las pequeñas e m p r e s a s c o m e r -
c ia les , p o r medio de ayuda t é c n i c a 
y c r é d i t o s . 

P o r ú l t i m o , la propiedad de la 
m a y o r í a de las soc iedades de capi -
tal n o r t e a m e r i c a n o es tá d is t r ibuida 
entre m u c h o s t e n e d o r e s de a c c i o -
nes . E s t e es u n o de los f e n ó m e n o s 
m á s i m p o r t a n t e s del s i s t e m a eco-
n ó m i c o - s o c i a l n o r t e a m e r i c a n o y 
uno de los r a s g o s m á s representa -
t ivos del c a p i t a l i s m o del pueblo . 
G e n e r a l m e n t e los a d m i n i s t r a d o r e s 
de ta les soc iedades t ienen s ó l o una 
f r a c c i ó n del capi ta l soc ia l de las 
c o m p a ñ í a s que dir igen. E l r e s t o 
per tenece a la m a s a de los a c c i o -
n i s t a s , entre los que se cuentan 
a m a s de c a s a , pro fes iona les , traba-
j a d o r e s , n o r t e a m e r i c a n o s de t o d a s 
las p r o c e d e n c i a s que han inver t ido 
par te de sus a h o r r o s en a c c i o n e s 
de una o var ias c o m p a ñ í a s . El he-
c h o de que en la i n d u s t r i a c o n c e n -
t rada la propiedad esté separada 
de la a d m i n i s t r a c i ó n h a a l te rado 
el s e n t i d o de la i n d u s t r i a nor tea -
m e r i c a n a . La m o d e r n a d i recc ión 
de d icha indust r ia se ha m o s t r a d o 
m á s sens ib le a las p r e s i o n e s del 
públ i co y se ha p r e o c u p a d o de bus-
car una d i s t r i b u c i ó n m á s equitat i -
va de las ut i l idades entre los pro-
p i e t a r i o s , l o s o b r e r o s , y el p ú b l i c o 
en general . 

El c a p i t a l i s m o del pueblo h a 
c o n s e g u i d o en l o s . E s t a d o s U n i d o s 
dos v i c t o r i a s f u n d a m e n t a l e s : ha lo-
grado un a l to grado de prosper idad 
para la n a c i ó n y un in igualado flo-
r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o . La n a c i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a p r o d u c e la t e rcera 
parte de todas las m e r c a n c í a s mun-
dia les y c a s i la mi tad de* l o s pro-
d u c t o s fabr i les , t e n i e n d o el pa ís 
tan s ó l o 1 / 1 6 parte de la poblá-
c ión del m u n d o , 1 / 1 6 parte de la 
p o b l a c i ó n de las regiones terres-
tres y , a p r o x i m a d a m e n t e , 1 / 1 6 p a r -
te de los r e c u r s o s m u n d i a l e s . 

La segunda de ta les v i c t o r i a s es 
que los f ru tos de esa gran produc-
c ión n o se a c u m u l a n en unas po-
c a s m a n o s , s ino que, muy p o r el 
c o n t r a r i o , se d is t r ibuyen de m a n e -

ra m u y a p r o x i m a d a entre la gran 
m a s a de los n o r t e a m e r i c a n o s . Tal 
p a r t i c i p a c i ó n se realiza por diver-
s o s c a u c e s : los movimientos sindi-
c a l e s y la e s t r u c t u r a económica del 
país hacen que los sa lar ios míni 
m o s sean a l t o s ; los impuestos son 
o t r o gran f a c t o r de nivelación so-
cial y, f ina lmente , la participación 
de unc| gran m a s a de ciudadanos 
m e d i o s en l o s benef ic ios de diver-
sas e m p r e s a s de las que son tene-
dores de a c c i o n e s hace que tal dis-
t r i b u c i ó n sea de lo más amplia y 
equi ta t iva . P a r a l legar a este sor 
prendente y m a g n í i i c o resultado, 
el pueblo n o r t e a m e r i c a n o no ha 
ten ido que h a c e r sacr i f ic io alguno 
de su l iber tad, y ese factor huma-
n o tan i m p o r t a n t e c o m o es la ini-
c ia t iva y el i n c e n t i v o particular se 
ha c o n s e r v a d o i n t a c t o . Las pala-
b r a s del presidente Lincoln se han 
c o n v e r t i d o en real idad: «Cuando 
se empieza p o b r e —como la majo-
ría de las p e r s o n a s en la carrera de 
la vida— en una sociedad libre se 
sabe que se podrá m e j o r a r de con-
d ic ión ; se sabe que no hay condi-
c i o n e s f i j as de t r a b a j o que puedan 
durar toda la vida». «Quiero que 
t o d o h o m b r e tenga la oportuni-
dad. . . de poder me jurar de con-
d ic ión» . 

E s t a es la c o m b i n a c i ó n que ha 
p r o d u c i d o el c a p i t a l i s m o del pue-
b l o : una s o c i e d a d en que el nivel 
m á s b a j o es e levado constantemen-
te; una soc iedad cuyo sector me-
dio, que es el m á s ampl io , disfruta 
de un nivel de vida de lo más ele-
vado, y, f i n a l m e n t e , una sociedad 
d i n á m i c a , en la que el t rabajo y las 
c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s permiten el 
t r iunfo individual y la progresión 
h a c i a niveles todavía más altos. 

C o m o m u e s t r a de algunos de los 
a s p e c t o s de es ta sociedad citare-
m o s que u n o s 115.CC0.CC0 de nor-
t e a m e r i c a n o s t ienen pólizas de se-
guro de vida, que además de pro-
veer s u b s i d i o s para las familias en 
c a s o de muerte del asegurado, pro-
ducen i n g r e s o s en forma de divi-
dendos . S e s e n t a mil lones tienen 
a h o r r o s en efect ivo. M á s de 
12 000 000 poseen participación en 
diversas e m p r e s a s en forma de ac-
c i o n e s . 

E l c a p i t a l i s m o del pueblo no tie 
ne la perfecc ión de una teoría, sino 
que es una real idad en evolución 
que se va m e j o r a n d o a sí misma de 
día en día. 

GRÁFICAS PALMA 

ENCUADERNACIONES 



Página 5 24 de Julio de 1960 

U N A C A R R E T E R A 
¿Han pasado ustedes, queridos 

lec tores , la carre tera que, desde 
C a r m o n a a Lora del R ío , enlaza 
esta pob lac ión con la carre tera de 
la s ierra h a c i a C o n s t a n t i n a , Caza-
lia y E x t r e m a d u r a y con o t r a que 
viene a P e ñ a f l o r y P a l m a del R í o ? 
¿ N o han via jado por e l las? . . . Pues , 
entonqes , ¡ enhorabuena , amigos ; 
mi más s incera fe l ic i tac ión! P o r -
que yo llevo ya m u c h o s años te-
niendo que t rans i ta r por ella en 
mis c o n s t a n t e s viajes a Sevi l la o a 
mi t ierra utrerana y no creo que 
exis ta carretera en España con tan 
mala for tuna c o m o ésta . Yo l levo, 
c o m o digo, m u c h o t iempo de cru-
zar por ella la c a m p i ñ a c o r t i j e r a 
de los c a m p o s de Lora y C a r m o n a , 
con el cerrado dé los Miuras y su 
ba lcón a la vega ubérr ima, y n o he 
conseguido nunca ver que la tota-
lidad de esa carre tera esté, por lo 
menos , t rans i tab le en su total re-
corr ido . 

Ya la m i s m a parte de carretera 
que atraviesa el pueblo l u m i n o s o , 
alegre, d£ Lora del R í o , sí que tam-
bién polvor iento , es el m e j o r cola-
b o r a d o r que los tal leres m e c á n i c o s 
t ienen, porque si en verdad toda la 
carretera está mala, la travesía lo-
reña es un enemigo m o r t a l de las 
bal les tas y además inc i ta al v ia jero 
que suele marearse , a echar las 
primeras papillas que t o m ó en su 
t ierna infanc ia . A esta parte del 
t rayec to , desde luego, aún cuando 
ha sido reparado m u c h a s veces, co -
m o el resto de la carretera , no sé 
que c o s a extraña le ocufre , que a 
los p o c o s días ya están los aguje-
r o s abier tos , c o m o si unos extra-
ñ o s y t raviesos d e m o n i o s los ca-
vasen por las n o c h e s a fin de que 
los v ia je ros , en vez de admirar el 
c ielo alegre y la b lancura cegadora 
del pueblo de G r a c i a M o n t e s , va-
ya, maldic iente y v o m i t a n t e , dan-
do t u m b o s c o m o en el más malig-
no t o b o g á n , m i e n t r a s el pobre 
automóvi l c ru je l as t imeramente . 

P u e s bien, toda la carretera viene 
a ser así , s ó l o que, —aún hay que 
alegrarse— a t r a m o s . Creo también 
que esos t raviesos d e m o n i o s se de-
dican a situar en todo el recorr ido 
unos b o n i t o s baches , c o r t a d i t o s y 
ar teros , en los que el coche , que 
viene ignorante al peligro a buena 
velocidad, da un m o r r o n a z o de los 
de ¡agárrate y no te menees! Y luego, 
hay s iempre su «zona volcánica» , 
con una profusión de h o y o s en los 
que el más diestro c o n d u c t o r pien-
sa ert las venta jas de ser mar iposa , 
(entiéndase en el sentido zoológ ico 
de la palabra) o he l icóptero , por-
que lo que es sobre tal pista, no es 
posible pasar sin el peligro de ha-

cer polvo el vehículo y el r iesgo de 
unos suculentos b o l l o s que los via-
j e r o s se hacen en sus mol leras . 

Y lo ex t raño es que muy a menu-
do vemos m o n t o n e s de piedra —co-
m o ahora ocurre— y bidones de al-
quitrán que, aún cuando sestean 
m u c h o t iempo al borde del cami-
no, son después ut i l izados en la 
reparac ión ; pero, cuando se dedican 
a reparar los k i l ó m e t r o s más cerca-
n o s a C a r m o n a , la parte más próxi-
ma a L o r a empieza a es tropearse , de 
tal forma que lo que hoy es un ba-
chec i l lo leve, una eros ión en el al-
quitrán, p o c o s días después se tra-
ga a un « B i s c ú t e r » y se queda igual. 
Y así, por este orden, cuando se 
deciden a reparar la secc ión lore-
ña, la c a r m o n e n s e dice ¡aquí estoy 
yo!, c o m o lo está diciendo a h o r a 
en t o d o s los est i los ; y baches van, 
baches vienen, cont inúa la mala 
suerte para esta carretera . 

C u a n d o se ins ta ló en C o n s t a n t i -
na una es tac ión de radar, que se-
gún creo depende de las bases con-
juntas h ispano - n o r t e a m e r i c a n a s , 
todo el mundo se puso muy con-
tento en C a r m o n a y en Lora , por-
que se preveía que la sufrida y ma-
l ís ima carre tera que las une, —a 
fuerza de boquetes , pero las ú n e -
se convert i r ía en una estupenda 
pista, c o m o las construidas en Mo-
rón y Utrera o, al m e n o s , que «e 
areglaría de una vez para s iempre 
el in formal pavimento que este tro-
zo tiene. Mas, por lo visto, la c o s a 
no tiene remedio, porque parece 
ser, o al menos a n o s o t r o s n o s lo 
parece, que ahora está más perversa 
que n u n c a . 

S e g u r a m e n t e que en breve vere-
m o s otra vez la maquini l la alqui-
t ranadora y la o t ra , esa de la pie-
dra gorda en la que se p lanchó el 
tra je un peón c a m i n e r o , según el 
cuentec i l lo y, c o m o s iempre tam-
bién, los m a l o s hados que este po-
bre c a m i n o tiene, seguramunte pa-

' ra jugar a las bolas se l iar ián a 

abrir agu jeros ¡y a las m i s m a s de 
s iempre! Yo no sé si e s tos implaca-
bles enemigos del buen t r a n s i t a r 
estarán subvenc ionados por los 
dueños de tal leres m e c á n i c o s , por-
que la verdad es que no se pasa 
una vez por esta tan comentada 
carre tera que no haya un c a m i ó n o 
un auto averiado, con los muelles 
h e c h o s migas o con las gomas re-
ventadas y ésto , na tura lmente , fa-
vorece m u c h o al gremio del m o t o r . 
C l a r o está que esto de la subven-
ción es una b r o m a , porque no que-
r e m o s c o m p l i c a c i o n e s con el hon-
rado y azul gremio de la mecánica ; 
pero que e s o s diabl i l los m a l o s es-
tán pagados por alguien que le tie-
ne inquina a la carre tera C a r m o n a -
Lora , es la chipén. 

Estoy deseando verla alguna vez 
c o m p l e t a m e n t e arreglada y que se 
pueda t rans i tar por ella sin peligro 
de quedarse hundido en un bache , 
sin tener que h a c e r l o con c a s c o de 
acero para evitar los «ch ichones» 
que se producen en los volatineos a 
la fuerza y así , al l legar a C a r m o -
ná, nuestra alegría sería t remenda, 
tan t remenda que hasta s e r í a m o s 
capaces de dar un abrazo al mofle-
tudo guardia que dirige allí la cir-
culac ión e indica , muy atentamen-
te, a los sufridos v ia jeros , en dón-
de se hal la el ta l ler m e c á n i c o m á s 
c e r c a n o . . . 

E D U A R D O DEL CASTILLO G A R C Í A 

FARMACIA 
DE GUARDIA 

Hoy, Domingo, 24 do Julio, 1960 

Ledo. Enrique Gonzáltz del Roy 
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La c o n s t r u c c i ó n de nuevas vivien-
das l leva un r i t m o cada vez m á s 
ace lerado en nuestra c iudad. P o r 
meses, p o r s e m a n a s y h a s t a por 
días, vemos levantarse c a s a s y m á s 
c a s a s en las afueras de P a l m a , for-
m a n d o verdaderas barr iadas . En el 
L lano de S a n F r a n c i s c o , en El P a r -
que, en el c a m i n o de La B a r q u e t a , 
en el R í o S e c o . . . En el c a m i n o del 
cementer io , c o n c r e t a m e n t e , hay ya 
c o n s t r u i d a s m u c h a s cas i tas , pe-
queñas, humi ldes y de s i m p á t i c o 
aspec to , que albergaran a gente 
modes ta que antes se h a c i n a b a en 
una o dos h a b i t a c i o n e s vie jas , an-
t ih ig iénicas e insuf ic ientes en las 
cal les B e l é n , S a l v a d o r , S á n c h e z , 
e tc . , ( cuando n o en vergonzosos 
c h o z o s de Las K á b i l a s o el Cerro 
de la Iglesia) . E s t a s del c a m i n o del 
c e m e n t e r i o const i tuyen ya, c o m o 
dec imos , un verdadero barr io , has-
ta el punto de que el c i tado cami-
n o está empezando a conver t i r se 
en una ca l le . 

P e r o . . . (y áquí viene el m o t i v o 
de t raer el t ema a es ta secc ión) , n o 
s t c o n c i b e una cal le sin alguna que 
o t ra luz, que de n o c h e haga posible 
el t ráns i to por ella sin exponerse 
a dar un t ropezón a cada paso, má-
xime c u a n d o el piso no está regu-
larmente pavimentado. 

B r i n d a m o s la sugerencia a nues-
tro d i n á m i c o Alcalde, que t a n t o se 
preocupa h a s t a de los m í n i m o s de-
talles, en la seguridad de que no 
d e m o r a r á la orden de que se insta-
len algunas luces s iquiera a la en-
trada del c a m i n o del c e m e n t e r i o , 
o por lo m e n o s que la que hay en 
la carretera de La C a m p a n a , a la 
espalda de la vieja ermita de S a n t a 
Ana, se c o l o q u e frente al menc io -
nado c a m i n o , de tal f o r m a que lo 
a lumbre h a s t a donde la e s c a s a po-
t e n c i a de la b o m b i l l a lo p e r m i t a . 

¡Claro que si además de esa se 
ins ta laran un par de e l las m á s en 
el m i s m o c a m i n o . . . ! 

N o dudamos de que esta peti-
c ión tan m o d e s t a n o ha de caer en 
s a c o r o t o y en n o m b r e de quienes 
han de benef ic iarse de ella deci-
m o s : 

¡ G r a c i a s , señor Alcaldel 

G r á f i c a s P a l m a 
Libros buenos. Libros caros. 
Con las mayores facilidades 
de pago. 

Bueno será insistir 
N o n o s c a n s a r e m o s de ins is t i r 

sobre la necesidad de un c e n t r o de 
Segunda E n s e ñ a n z a , no ya por la 
e c o n o m í a que pueda suponer en 
los bo ls i l los de los medio pudien-
tes , s ino porque sirva de medio de 
conexión entre la juventud que ni 
s iquiera pretende estudiar . Las 
«Escuelas del Ave-María» en una 
época , el O r f a n a t o r i o en otra , e 
inc luso los equipos deport ivos pa-
rroquia les f o r m a r o n y hasta edu-
c a r o n a un s e c t o r de juventud que, 
pese a todas las propagandas , si-
guen el buen c a m i n o , se instruyen 
y c o l a b o r a n , f o r m a n d o nuevas 
H e r m a n d a d e s y a c e r c á n d o s e cada 
vez más a las buenas c o s t u m b r e s . 

N o obs tante los buenos frutos 
obtenidos en aquel las épocas , sé 
impone en los t i empos m o d e r n o s 
y cada vez más, el medio que aglu-
tine y r e c o j a a la juventud, a veces 
descarr iada, a la que por c o n v i c c i ó n 
y por a m o r de Dios hay que h a c e r 
volver al redil. 

N o s c o n s t a que nuestras autori-
dades ec les iás t i cas y civiles coope-
ran por llevar a feliz t é r m i n o la 
c reac ión de un i m po r ta n te cent ro 
educat ivo; también s a b e m o s d é l o s 
buenos deseos de es tablecer d icho 
centro en nuestra ciudad por la 
Congregac ión S a l e s i a n a y también 
s o m o s part íc ipes del buen es tado 
de á n i m o de varias famil ias , cuyos 
n o m b r e s reservamos para c u a n d o 
al m e n o s la empresa esté en mar-
cha . S i n duda, lo que sea bien pa-
ra las c lases neces i tadas , lo será 
también para los demás y para 
nues t ros descendientes . Mientras 
m a y o r sea la i g n o r a n c i a , más fáci l 
será h a c e r l o s caer con espejuelos en 
«la t rampa», 

El n ú m e r o de estudiantes , pese 
a lo c a r o de la enseñanza , a lo cos-
t o s o de los l ibros de texto, al des-
e m b o l s o de los desplazamientos y 
t an tas y tan tas a p o r t a c i o n e s para 

mater ia l , e tc . , que han de hacer los 
padres, es cada vez mayor, sin que 
en el lo exista dist inción de clases, 
ya que todo el mundo piensa o 
quiere que su h i jo estudie, cosa na-
tural y lógica . P e r o si con toda la 
serie de impedimentos antes rela-
c i o n a d o s , a u m e n t a el número de 
a l u m n o s , el lo, por sí solo, nos 
c o n v e n c e r á de la necesidad déla 
c reac ión de un centro superior de 
enseñanza , en el que, como es na-
tural habrá profesores para cada 
mater ia , sin tener que pasar, como 
ahora , por el enciclopedismo de 
uno para todas las disciplinas. 

N o fa l tará quien nos tilde de 
«pesados», pero las circunstancias, 
el a b a n d o n o de la juventud igno-
rante , la falta de acercamientos de 
unos y o t ros , la falta de lugares de 
reunión, en los que se alternela 
educac ión con la enseñanza, el re-
creo con el deporte, etc . , etc., son 
fac tores que influyen grandemente 
en determinados órdenes de la vida 
loca l . 

Q u i e r a D i o s est imular a los fu-
turos b ienhechores , que, dispues-
tos a c o r o n a r una obra de la en-
vergadura de !a proyectada, servi-
rá para r e c o n o c i m i e n t o de un pue-
blo, a través de venideras genera-
c iones , que sin duda sabrán reco-
ger el fruto y el bienestar que el 
sacr i f i c io y las aportaciones eco-
n ó m i c a s y m o r a l e s de hoy, hagan 
grande y digna la t ierra que les vió 
nacer , con la esperanza de que 
«cuanta sea la dignidad de estos 
pequeños , se colegirá de este hecho 
que D i o s t iene encomendada su 
custodia a los ángeles, sus corte-
s a n o s » . 

R A F A E L C A R R A S C O TORRES 

gráficas Palma 
1 .ihrería 

Elttliriiriuu It Palma tul Río,II. 
FABRICA DE HARINAS 

Sistema "8ulher" 
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RINCON TAURINO 

>anuel García PALMENO 

obtuvo en Vista Alegre el trofeo 
" O R E J A D E P L A T A " 

"EL R E N C O " resultó cogido 

en la Plaza de Ecija, el día 18 
Otro triunfo de nuestro paisano; y 

esta vez en competencia con tres figu-
ras de la joven novillería. 

La empresa de Vista Aleare ofreció 
el domingo pasado a su público el ali-
ciente de ver reunidos en un mismo 
cartel a los cuatro novilleros que más 
trofeos llevan conseguidos en aquel 
ruedo en lo que va hasta ahora de tem-
porada, brindando al triunfador de la 
tarde una oreja de plata. 

Ante tal «carnada», la afición «picó» 
en masa, que es lo mismo que decir, 
aunque no haría falía, que el lleno fué 
absoluto, habiéndose puesto en la ta-
quilla con mucha antelación el carteli-
to de «No hay billetes», máxima aspi-
ración y motivo de ancha sonrisa para 
un empresario. 

S e lidió ganado de la viuda de Arri-
bas; ocho novillos con buena presen-
cia, pero mansotes; el último fué susti-
tuido por uno de Estévez Ortega, que 
también resultó como los demás. 

El cartel lo componían Juan Espejo. 
«Palmeño», José María Aragón y «Or-
teguita». 

Y como quien nos interesa especial-
mente es Manolo García, haremos gra-
cia al lector de relatarle la actuación 
de sus compañeros de festejo, para re-
señarle bievemente que destacó ex-
traordinariamente con el capote, ma-
nejándolo, según acostumbra, con una 
maestría y un «aire» que entusiasma-
ron al respetable, que premiaba sus 
preciosos y artísticos lances con los 
más calurosos y continuados aplausos. 
Pese a lo difíciles que resultaron sus 
dos enemigos, Manolo demostró lo 
muy artista que es y lo mucho que ya 
sabe de toros. Con el trapo de franela 
toreó con mucha elegancia y valentía, 
igual con una mano que con otra, no 
obstante las peligrosas y frecuentes ta-
rascadas con que le obsequiaron los 
dos escurialenses. Empleó bien y fá-
cilmente el estoque, por lo que al des 
pachar a su segundo, que era el sexto 
del encierro, el público le obligó a dar 
la vuelta al redondel entre constantes 
aclamaciones. 

Resumen: que como consecuencia 

de todo ello, le fué concedido muy 
justamente el trofeo en litigio. 

Nuestra enhorabuena más sincera y 
cordial por este nuevo triunfo. 

«EL RENCO»* HERIDO EN EC1JA 

Poco, y por desgracia no bueno, po-
demos hablar esta semana de nuestro 
valiente paisano Manuel Benítez. 

El pasado lunes, día 18, figuraba en 
el cartel de la novillada que se jugó 
en la plaza de la vecina «Ciudad del 
Sol», con Manuel Rodríguez y Lucena. 
Novillos de doña Dolores Martín Car-
mona, de Sevilla, mansos de solemni-
dad y bastante peligrosos; por cierto 
que fueron pitados en el arrastre. 

«El Renco», empezó toreando de 
capa, con muy buena voluntad, a su 
primero, consiguiendo unos bonitos y 
ajustados lances ;que se aplaudieron. 
Pero al intentar poner el Segundo par 
de banderillas, de las cortas (¡dichosas 
cortas!), el bicho, que le entró muy 
quedado, casi andando, le propinó un 
traicionero cornalón en el muslo, que 
obligó a las asistencias a retirarlo a la 
enfermería sangrando abundantemente. 

Hubo de ser trasladado a Córdoba, 
después de una primera cura de urgen-
cia, en donde quedó hospitalizado en 
el Sanatorio Municipal. Allí pudo apre-
ciársele que la herida revestía mayor 
importancia de la que en un principio 
se le había concedido, por lo cual hu-
bo necesidad de someterlo a interven-
ción quirúrgica. 

Por fortuna, según las últimas noti-
cias, $u estado es francamente satis-
factorio, ai no haberse presentado 
complicaciones. 

Muy sinceramente transmitimos des-
de estas columnas al valiente paisano, 
nuestro deseo de un rápido restableci-
miento 

(El origen, el sentido verdadero 
g algunas veces la anécdota ae ¡os 
proverbios, refranes, dichos y t,ra-
ses célebres más populares) 

H O Y : 

Echar el 
áncora 

Oue asi sea. 

« B O Q U E R Ó N » 

La frase originaria es Echar el áncora sa-
graday equivale a apelar a los últimos re-
cursos cuando uno está próximo a perder 
la esperanza. 

Alude a que los navegantes antiguos so-
lían l levar en sus embarcaciones un áncora 
de respeto, un áncora consagrada a los dio-
ses, que se echaba al mar en lances de gran 
apuro. La l lamaban el áncora sagrada. 

Aludiendo a ella, dice Covarrubias en su 
Tesoro: «Ancora. Ins t rumento de hierro, 
muy conocido, con dos arpones; sirve para 
afirmar las naves y retenerlas . Hay unas 
mayores que otras, y a la muy grande lla-
maron los antiguos sacra ancora, por ser el 
postrer remedio en la tempestad. 

Más tarde, los cr ist ianos tuvieion tam-
bién su áncora bendita, q le era arro jada al 
mar en los apurados trances marí t imos, in-
vocando la protección divina, y se la l lama-
ba áncora de misericordia o de salud. 

E l áncora es un símbolo de la tranquil i -
dad y de la firmeza. A la Esperanza se la 
representa con un áncora, para dar a enten-
der que esta virtud nos sostiene o ampara 
en nuestras desgracias. 

( D e la obra d e José M a r i o I r i b a r r e o 
EL P O R Q U É OE L O S D I C H O S . E d . A o u i i a r 

INCENDIO 
Días pasados se declaró un violento 

incendio en la factoría de fibras texti-
les «Nuestra Señora de las Angustias», 
sita en la carretera de Ecija, propie-
dad de don Luis Jiménez Cabello. 

Pese a la rapidez con que se inten-
tó sofocar el fuego por el personal 
que allí trabaja, no pudo evitarse la 
destrucción de importantes cantidades 
de fibra, así como de maquinaria y en-
seres. Las pérdidas se calculan en unos 
dos millones de pesetas, no habiendo 
que lamentar, por fortuna, víctimas 
personales. 

gráficas Palma 
Tarjetas postales 
con vistas de Palma 

F i g u r i n e s 
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TEMAS HISTORICOS La Parroquia d e Ntra. 
Sra. de la Asunción 

E s t a nuestra Iglesia P a r r o q u i a l 
se encuentra c o n s t r u i d a s o b r e los 
c i m i e n t o s de un pr imit ivo t e m p l o 
pagano, que los r u m a n o s conser -
varon después para sus ídolos , y se 
e n c o n t r a b a dentro del r e c i n t o amu-
ra l lado que f a b r i c ó Aulo C o r n e l i o 
P a l m a al res taurar la p o b l a c i ó n 
j u n t o a su propio pa lac io . Más tar-
de se c o n v i r t i ó en t e m p l o godo, 
b a j o la j u r i s d i c c i ó n del O b i s p o de 
E c i j a . AI ocupar los m o r o s la V i l la 
de P a l m a , destruyeron y aso laron 
el t emplo de los godos , sin que 
por e l los fuere o c u p a d o para mez-
qui ta ; y más tarde, cuando la po-
b lac ión fué ocupada por los cr is -
t i a n o s y l ibre ya del yugo de los 
m u s u l m a n e s , los h i j o s de P a l m a 
cons t ruyeron s o b r e los c i m i e n t o s 
del templo godo, su iglesia cr is t ia-
na, para dar cul to en ella al verda-
dero Dios , y le l l a m a r o n Iglesia de 
S a n t a María . D o s s iglos más tarde 
fué r e f o r m a d a cons t ruyéndole una 
h e r m o s a torre , muy esbel ta y de 
gran belleza ar t í s t i ca , sostenida so-
bre el a r c o de entrada, f o r m á n d o l e 
el c i m i e n t o seis c o l u m n a s de gra-
n i to de 3x0 '8 m t s . 

T iene esta iglesia un magní f i co 
c r u c e r o de Capi l la M a y o r con cos-
t o s a y h e r m o s a fábr ica , «de cuyas 
dos h e r m o s a s partes —dice el Pa-
dre T o r r e s — resulta una iglesia tan 
perfecta y tan lucida, que su visto-
so y r i co adorno , e spac iosa mag-
nitud y bel la a r q u i t e c t u r a hace 
c o m p e t e n c i a a c u a n t a s tiene Cór-
doba y su Obispado».^ 

El Altar M a y o r se encuentra en 
un plano levantado y se sube por 
siete gradas de m á r m o l , baranda 
de hierro labrada abier ta , dos pul-
pi t i l los con atr i les de hierro labra-
dos, y c o m u n i c a c i ó n con la S a c r i s -
t ía por dos puertas la terales . E l 
pie del a l tar es de m á r m o l negro, 
l abrado en sus tres caras , y sobre 
él se levanta el Altar M a y o r llenan-
do el tes tero , de madera ta l lada, 
dorado ant iguo, de m u c h o mér i to , 
y en su c a m a r í n f iguraba la imagen 
de su t i tular 

En el c rucero , al lado de la Epís-
to la , se encuentra un h e r m o s o re-
tab lo de madera dorado , antiguo, 
en cuyo c e n t r o se e n c u e n t r a la 
imagen de S a n P e d r o s e n t a d o en 
un si l lón del m i s m o est i lo del al-
tar . En el lado del Evangel io está 
el a l tar del S a n t o C r i s t o de la Ex* 
p i rac ión , de gran mér i to a r t í s t i c o 
y autor d e s c o n o c i d o ; en el p lano 
de a l tar se encuentran dos art íst i -
c o s r e l i c a r i o s con las del S a n t o 
Márt i r S a n Luis de C ó r d o b a . 

T a m b i é n en el c o r o , en el t iem-

po a que me estoy ref ir iendo, ha-
bía una sil lería de madera tal lada, 
donde los Curas , benef ic iados , 
c a n t o r e s y m i n i s t r o s c a n t a b a n las 
h o r a s c a n ó n i c a s . Un va l ioso órga-
no , i n s t r u m e n t o s l i tórg icos , para 
a r m o n i z a r los cu l tos sagrados que 
se ce lebraban con toda so lemni -
dad. Los o r n a m e n t o s sagrados , 
muy va l iosos , de todas c lases y la 
plata abundante en t o d o s los ob-
j e t o s de c u l t o . C o n t a b a con rentas 
y caudales suf ic ientes para mante-
ner a sus m i n i s t r o s y c o s t e a r el 
grande a d o r n o y lucido a p a r a t o 
con que se ce lebraba todo lo refe-
rente al cul to divino. 

S u Archivo era v o l u m i n o s o , con 
lega jos a n t i q u í s i m o s , en pergami-
no, anter iores al mil quin ientos y 
que perec i ron en el incendio de l o s 
m a r x i s t a s , sin que ningún palme-
ño ni f o r a s t e r o se, preocupara de 
revisar los , ni de jar n o t a escr i ta de 
los m i s m o s ; ún icamente mi cur io-
sidad ha podido lograr e s c a s o s da-
tos , por falta de t iempo, de lo mu-
c h o que había en sus es tantes de 
madera muy rús t i cos , sobre la res-
t a u r a c i ó n de la iglesia y hechura 
de la torre respec to a la cual se ha 
conservado la t radic ión de que se 
c o n s t r u y ó por el procedimiento de 
terraplén, s in adamia je . C o m o ya 
no p o d e m o s c o n s u l t a r las cuentas 
y detalles de la res taurac ión , que 
se e n c o n t r a b a n en el archivo in-
cendiado, no podemos dar crédi to 
a éste h e c h o , que parece muy aven-
turado. 

En la parte alta de la nave t iene 
a a m b o s lados t r ibunas de balco-
nes labrados , des t inando las de la 
derecha al servic io de los C o n d e s 
de P a l m a c o m o P a t r o n o s . 

T o d o s h e m o s leído y aprendido 
en el C a t e c i s m o «Pagar diezmos y 
Primitas a la Iglesia de Dios*. Los 
que se pagaban en la Vi l la de P a l -
ma al lá por los a ñ o s de mil sete-
c ientos c i n c u e n t a eran los siguien-
tes : 

Diezmo de pan: que c o b r a b a el S r . 
O b i s p o y Cabi ldo Catedral de Cór-
doba. C o n s i s t í a en un determina^ 
do n ú m e r o de fanegas de tr igo, ce-
bada y a r r o b a s de aceite , que cal-
culadas por qu inquenios y a l pre-
c io de quince reales el t r igo, o c h o 
reales la cebada y doce reales la 
a r roba de aceite, resul taban cada 
a ñ o o c h o mil reales . 
Diezmo de aceite y menudo: que co-
braba el C o n v e n t o de S a n t o Do-
mingo. S o b r e semi l las de tr igo, 
acei te y productos de las huer tas 
ca l cu lados en la m i s m a forma de 
quinquenios , que s u m a b a n al a ñ o 
mil trescientos c inco reales. 

Primicias: que c o b r a b a cada uno de 
l o s c u a t r o C u r a s de la Parroquia, 
y que las formaban veintiocho fa-
negas de tr igo, o c h o de cebada, 
con el t í tu lo de «Voto de Santia-
go». A d e m á s la Parroquia cobra-
ba los c e n s o s por testamentos so-
bre l incas rúst icas y urbanas, y 
diezmerías sobre seda, miel, bo-
rregos , c a b a l l o s y potros, con lo 
que pagaba sueldo a los dependien-, 
tes de la P a r r o q u i a en la forma si 
guíenle : 

1 V i c a r i o , C o m i s a r i o del Santo 
O f i c i o , don Andrés de Guzmán y 
C u e n c a . 4 C u r a s . 1 Rector . 3 Bene-
f ic iados 4 Capel lanes . 1 Solchan-
tre S a l m i s t a . 

( T o d o s es tos señores percibían 
sus haberes del fondo de la Mesa 
Parroquial, por la asistencia al Co-
ro y p r o p o r c i o n a l m e n t e de las dis-
t r i b u c i o n e s ovencionales de me-
m o r i a s y funerales, como otros 
a c t o s de cul tos) . 
1 O r g a n i s t a : J o s é de la Cruz, que 

tenía de sueldo al año 3.050reales 
1 E n t o n a d o r : J o s é Sánchez , que te-

n ía de sueldo al año 132 reales 
1 Chiv imero : Juan de la Cruz, que 

tenía de sueldo al año 1.784 reales 
1 S a c r i s t á n Mayor : Pedro Rodrí-

guez, que tenía de sueldo al año 
4.600 reales 

1 S a c r i s t á n Segundo: Sebastián 
Narváez, que tenía de sueldo al 
año 3.792 reales 

3 Min is t ros Archiveros : 
F r a n c i s c o Luque, en la Vicaría 
que tenía de sueldo al año 480 
reales 
Luis del P i n o , Archivo Parro-
quial que tenía de sueldo al año 
550 reales 
F r a n c i s c o Pérez , Archivo Parro-
quial que tenía de sueldo al año 
300 reales 

4 A c ó l i t o s : 
Juan T o r r e s , que tenía de sueldo 
al a ñ o 93 reales 
A n t o n i o Rodríguez, que tenía de 
sueldo al año 93 reales 
B a s i l i o C a r r a s c o , que tenía de 
sueldo al año 93 reales 
Manuel Fernández, que tenía de 
sueldo al año 93 reales 

1 C a m p a n e r o : P a b l o de Torres, 
qué tenía de sueldo al año 550 
reales 
Es ta iglesia, tan querida por los 

p a l m e ñ o s en t o d o s los tiempos, 
así c o m o todas las demás de la po-
blac ión , que eran testimonio vi 
viente de la fe y religiosidad de 
n u e s t r o s mayores , se vió violada y 
saqueada, por primera vez en la 
h is tor ia , por la revolución marxis 
ta de 1936. ba jo las consignas déla 
Masoner ía y el comunismo, per-
diendo P a l m a incalculable riqueza 
ar t í s t ica y material , a la vez que 
m u c h o s de sus mejores hombres. 

JOSE RODRIGUEZ JIMENEZ. PRBRO. 
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¿ P O R Q U É 
NO.... 

...son más amables con los vecinos 
o las sirvientas los encargados de re-
cogida de basuras de los domicilios 
particulares? 

...vuelcan los cajones o cubos en sus 
carros con más cuidado, en lugar de 
desparramar la mitad del contenido de 
ellos en plena calle? 

...se dan cuenta los propietarios de 
bares y tabernas de que los clientes 
que en sus establecimientos cantan o 
vociferan después de la una de la ma-
drugada están molestando y perturban 
el justo descanso a que tienen dere-
cho los vecinos que han de levantarse 
temprano para trabajar? 

...se imponen severas sanciones a 
tales propietarios de establecimientos, 
y así aprenderán? 

...recuerdan ese mismo derecho al 
descanso de los demás, los que con 
sus motocicletas atruenan por la noche 
los calles de nuestra ciudad? 

...se hace notar a los propietarios 
de cierta casa de la calle Queipo de 
Llano (antes Portal, para mayor clari-
dad), que el color con que está pinta-
da su fachada desdice mucho de las de-

® más de nuestra ciudad y, francamente, 
resulta de un mal gusto agresivo? 

...hay bombilla, de las que ahora se 
venden, que dure siquiera un mes sin 
f u n d i r s e ? 

...se ponen de acuerdo Ecija y Pal-
ma y emprenden la tarea de gestionar 
que se arregle un poco la carretera 
que une a las dos ciudades hermanas? 

...hay este verano servicio de bar en 
el simpático y agradable «Cinema Jar-
dín», detalle que contribuía a hacer 
más arato asistir a él? 

...se termina de una vez, (¡ya está 
bien!), los nuevos grupos de viviendas 
que «casi desde el descubrimiento de 
América» se están construyendo en 
el í . i a no d e San F r a n c i s r o ? 

P r o v i s i o n a i 
(A todos los Alféreces Provisiona-

les caídos por Dios y por España en 
tierras de ia Patria y de la Unión 
Soviética). 

L o s a l féreces p r o v i s i o n a l e s vuel-
ven a es ta r de ac tua l idad . H a c e un 
a ñ o r e n o v a r o n su p a t r i o t i s m o y 
adhes ión al G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
en el V a l l e de l o s C a í d o s . El próxi-
m o día 25 se reunirán var ios miles 
en S a n t a n d e r , con m o t i v o de la 
i n a u g u r a c i ó n del m o n u m e n t o al 
Alférez P r o v i s i o n a l . O t r a vez ten-
drán o c a s i ó n de decir le al C a u d i l l o 
que es tuvieron , que están y que es-
tarán s i e m p r e a sus ór d e n e s , para 
o f r e n d a r su vida p o r la P a t r i a 

He aquí que a t ravés del t i e m p o , 
c u a n d o es tán p a s a n d o el mediodía 
de la vida y el débil r a y o de un so l 
de a tardeceres le a n u n c i a que va a 
dar en las espaldas a los h o m b r e s 
que peregrinan h a c i a la n o c h e , 
vuelven los «es tampi l lados» , es ta 
vez agrupados en H e r m a n d a d , pa-
ra e v o c a r el h o n o r y la g lor ia que 
les b r i n d ó el e j e r c i c i o de la profe-
s ión prov is iona l en la que decidie-
r o n ingresar . 

Y o diría que Alféreces P r o v i s i o -
na les son los h o m b r e s que se sien-
ten m i r a d o s p o r el porvenir , pues 
saben que f o r m a n parte integran-
te de la h i s t o r i a pa t r ia . E n el 
t r a n s c u r s o de la c o r t a c a r r e r a en 
c u y o s a l b o r e s se e n c o n t r a r o n , su-
pieron insp i rarse en el m á s a l to 
e j e m p l o y c o n s e r v a r en sus m e m o -
r ias un j u s t o r e c u e r d o de grat i tud 
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y de respeto para los que, habién-
doles precedido en el noble o f i c io 
de las a r m a s , l o g r a r o n e n a l t e c e r 
esta re l ig ión de h o m b r e s h o n r a d o s , 
de m o d o tan s ingular y sub l ime . 

U n a juventud de hidalga raza , se 
ha l ló f o r m a d a en b a t a l l a ; b a j o la 
bandera de n u e s t r o s m a y o r e s ; al-
rededor de los m o n u m e n t o s que 
perpetúan n u e s t r a s i n m o r t a l e s epo-
peyas . La P a t r i a , que se h a b í a ofre-
c ido c o m o el m e i o r t e m p l o donde 
pudieran arder l o s espír i tus , t o m ó 
a m o r o s a m e n t e aquel la arc i l l a p u r a 
que se le entregaba para m o d e l a r 
c a b a l e s f iguras de e s p a ñ o l e s . 

S e d ispus ieron a defender en el 
sue lo pat r io y después en las inhós-
p i tas t ierras de R u s i a , los pr inc i -
p ios p e r m a n e n t e s del orden cr i s t ia -
n o y universa l . P r o m o c i o n e s de Al-
féreces sa l ían c o n t i n u a m e n t e de 
d i s t in tas A c a d e m i a s , que h a b í a n 
de ser el p u n t o de a r r a n q u e de una 
nueva «vía lác tea» que t a c h o n ó el 
c ie lo de E s p a ñ a c o n las es t re l las de 
sus m e j o r e s . 

Así , a lo l a r g o de l o s 32 m e s e s 
que duró la c a m p a ñ a de l i b e r a c i ó n , 
m á s de 50 .000 Alféreces P r o v i s i o -
na les sa l ieron de las A c a d e m i a s y 
muy cerca de la mi tad m u r i e r o n en 
c o m b a t e o a c o n s e c u e n c i a s de las 
her idas r e c i b i d a s . E s t e es el subl i -
me b a l a n c e de la h i s t o r i a por par-
te de aque l los c o m b a t i e n t e s . P r u e -
ba del h e r o í s m o de los O f i c i a l e s 
p r o v i s i o n a l e s , lo demues t ra el ha-

* ber o b t e n i d o 15 Laureadas de S a n 
| F e r n a n d o , re lac ión cuyo verdadero 

a l c a n c e a p r e c i a r á el l e c t o r si t iene 
en cuenta que es la r e c o m p e n s a de 
m á s dif íci l o b t e n c i ó n en el m u n d o . 
Las Medal las Mi l i tares individuales 
s u m a n 190, cant idad m á s que sufi-
c iente para que quede bien c l a r o el 
sent ido d e r e s p o n s a b i l i d a d d e 
aquel la c o n d i c i ó n de Alférez P r o -
vis ional («cadáver efect ivo») , man-
ten iendo erguida la s i lueta f rente 
al asedio i n i n t e r r u m p i d o d e l a 
muerte . 

C o n t i n ú a n o f r e c i e n d o día a díá 
a la P a t r i a c u a n t o s o n , [porque es 
tán persuadidos de que así c o m o 
fueron espe jo en el que se c o n t e m -
pló la juventud e s p a ñ o l a , son , in-
dividual y c o l e c t i v a m e n t e , genuí 
n o s r e p r e s e n t a n t e s de una genera-
c ión que n o se res igna a perecer y 
de la que depende la c a l i f i c a c i ó n 
que a la h i s t o r i a haya de m e r e c e r 
nues t ra é p o c a . 

M I G U E L D E L G A D O R U I Z 
Alférez provisional 

Capitán de Infantería 



Ya se demostró el domingo que 
de nuevo el público tiene deseos de 
fútbol, sin pensar en que haga más 
o menos calor ; en realidad el ca lor 
se pasa sólo hasta llegar al campo, 
puesto que una vez acomodados , 
c o m o es natural , a la sombra , no 
se sienten los rigores de la esta-
c ión, que también acusan los que 
se pasean por el terreno de juego. 
La asistencia de público el pasado 
domingo fué mayor que el anterior 
y la calidad de juego del equipo lo-
cal estuvo muy por ba jo de la rea-
lizada con el Co lombia . Desde lue-
go el enemigo era superior, pese a 
la juventud de sus componentes , 
que a ratos volvieron locos a los 
«atlét icos» aunque sus avances no 
fueran mas allá de la línea defen-
siva. 

Demostraron los ast igitanos me-
j o r puesta a punto que los nuestros 
y ligaron jugadas precisas, siempre 
deshechas por nuestra defensa. 

En los primeros momentos el 
Atlético estaba desorientado, pero 
poco a poco fueron acoplándose 
las l íneas, y aunque los recreati-
Vistas creaban peligro, no profun-
dizaban; hasta que en una «melee» 
ante la puerta palmeña y en una 
mala inteligencia de la defensa, se 
coló suavemente el balón en la red, 
cuando González había salido. P o -
co se hizo esperar el empate, fruto 
del a c o s o local , que no daba con 
la puerta; Bal les teros recoge un sa-
que de la defensa, pasa adelantado 
sobre C a r m o n a y el t iro fuerte y 
esquinado, tras dar en el larguero, 
es impulsado al fondo de la red 
por el m i s m o portero. 

El acoso local se acentúa y los 
t iros se suceden a pies de Sacar izo , 
C a r m o n a y Lopera, que no encuen-
tran hueco, ya que unas veces por 
espléndidas paradas del meta visi-
tante y otras por falta de precisión 
en el disparo, no alteran el marca-
dor. El segundo tanto se inic ia en 
un avance de Carmona , quien re-
trasa sobre Ba l les teros , que cede a 
Juan Jesús; éste tira fuerte, rebota 
en Lopera y Guineo aprovecha el 
rebote para apuntarse el tanto . Un 
penalty un poco severo, lanzado 
por C a r m o n a , fué neutralizado por 
el meta visitante, a cos ta de una 
pequeña luxación por la dureza del 
tiro. El tanto tercero fué más vis 
toso ; la defensa se situó en el cen-
tro del campo y todos se dedicaron 
al ataque; Enrique, muy adelanta-
do, envió sobre Carmona , que pa-
só a Lopera, quien forzó la salida 
del portero para echarle la pelota 

por encima, introduciéndola en la 
puerta. 

Los de Ec i ja jugaron bien en el 
centro del terreno, pero sus avan-
ces carecían de «mordiente», hasta 
el punto de t irar a puerta tan solo 
en dos o tres ocas iones . Muy bue-
no el central y el defensa derecho, 
que sujetó cuanto pudo a Sacari-
zo. y muy buenos también los di-
minutos interiores y el centro de-
lantero, siendo lo me jor del con-
junto , sin duda, el portero. 

El Atlético nos decepcionó un 
poco, ya que tras la buena actua-
ción del anterior domingo, la de 

CARTA 
ABIERTA 
S r . Presidente del P A L M A D E L 
R I O , C. F. 
Local idad. 

Quer ido amigo: E s t a m o s a un 
mes de la Feria y aun no se vislum-
bra la existencia del equipo del 
P A L M A . De todos son conocidas 
las causas de esta pausa deportiva, 
mantenida exclusivamente por el 
Atlét ico P a l m e ñ o , que a su vez ha 
hecho renacer los deseos de fútbol, 
aunque económicamente los resul-
tados no sean nada halagüeños. 
Todos sabemos de tus ocupacio-
nes, pero se pueden delegar los 
quehaceres en distintas, comisio-
nes que, bajo tu dirección, encau-
zaran de nuevo la marcha del equi-
po y sobre todo cuestiones tan 
fundamentales c o m o son prepara-
dor y posibles f ichajes con vistas 
al Campeonato , aunque en defini-
tiva nada se sepa sobre el grupo en 
que haya de encuadrarse nuestro 
equipo. 

S i á más de todos estos detalles 
ha de resolverse uno esencial ís imo, 
cual es el de recaudar fondos para 
los antedichos fichajes, bueno será 
no dormirse demasiado, si, c o m o 
todos deseamos, hemos de aspirar 
al ascenso a Tercera División. 

Creo que con esta carta te expre 
so el sentir sensato de la verdade-
ra afición, que, confiando en tu 
valía en estos menesteres, espera 
anticipes algo sobre el particular. 

Deseando que el éxito te acom-
pañe en tus gestiones, te saluda tu 
affmo. amigo 

« T . ' D F I.A VFT AX 

esta ocasión fué mediocre. Sacari-
zo, al que se aplauden sus geniali-
dades, abusa de ellas y además en 
este día no entregó un balón, pre-
tendiendo hacerlo todo, aunque 
quedara en nada. Juanillo, Lopera, 
C a r m o n a y Antoñito hicieron lo 
que pudieron, aunque fuera poco. 
Bal les teros empezó mal' para ter; 

minar bien; cor tó y entregó, esta 
tarde con más acierto que Olmos; 
y en la defensa actuó con dureza 
Enrique, bien ayudado por Bejara-
no y Fernando. Los continuos cam-
bios de jugadores descompusieron 
el con junto , que a su vez demostró 
su poca preparación física. Tierno, 
Guineo, Bienvenido y Cimbreta, 
actuaron con más voluntad que 
acierto. 

El arbitra je de Ramón Ariza. fué 
discreto y en ocasiones demasiado 
met iculoso, considerando la deci-
sión del penalty un poco exagera 
da, ya que no hubo intención en el 
balonazo que recibiera el defensa 
en el brazo. Parece que intenta se-
guir el juego más de cerca y co-
mienza a hacerse con los partidos. 
T a n t o él c o m o el preparador del 
con junto deben escuchar menos al 
público y o b r a r con criterio pro-
pio. 

« T . DE I.A VF.I.A» 

Rafael Caamaño 

al ofrecerles su nue-
vo taller de electrici-
dad, se complace en 
comunicar que tiene 
el 

M I O f iir 

aller Oficial ffiA 

BANCO DE PRUEBAS 


